
COMPETÊNCIA E LIMITES EM

ACONSELHAMENTO



Quais as qualidades que eu como 
conselheiro devo ter?

Quais as competências que devo ter para exercer 
este trabalho ? 

Quais os limites que posso enfrentar para
execução deste trabalho?





Vivemos em tempos de aceleração 
histórica.



I Competência Requerida:

“Conhece-te a ti mesmo”
Oráculo de Delfos



“Ocupa-te de te conheceres, que é esta a mais difícil lição
da vida”. Cervantes – D. Quixote



“Examine-se o homem a si mesmo e coma do Pão
e beba do Vinho”

Paulo a Igreja de Corinto
I Coríntios 11:28

“Tem cuidado de Ti mesmo e da doutrina”
Timóteo 4:16 - Paulo a Timóteo



A QUEM SE BUSCA

QUANDO SE BUSCA UM ACONSELHADOR?

1º) Uma Pessoa Disponível

 Você tem que estar disponível para ouvir

 Ouvir é antes de tudo um exercício

 Ouvir é fundamental para este trabalho de
aconselhamento



 Escuta com Qualidade

A minha escuta deve ser uma escuta com
qualidade.

A atenção é a porta da memória. Se não há
qualidade na atenção o processo de fixação fica
prejudicado.



A escuta com qualidade tem então haver com
atenção. E está atenção pode ser prejudicada por
uma serie de fatores internos e externos.

Uma coisa que sublinha uma escuta com qualidade é
a visibilidade da pessoa.

Quando você vê a pessoa e ela se sente vista, isto faz
diferença.



A fala de Agar ao Anjo:

“Eu vi o Senhor que me Vê” Gênesis 16:13



Uma coisa que um 

conselheiro precisa 

apreender é que: Não 

existe sofrimento 

pequeno.



Preste atenção conselheiro (a)



 Acolhimento – Humanidade

E tudo isto deve ser feito com acolhimento. A
pessoa aconselhada deve sentir-se incluída e não
excluída.

Deve perceber o seu cuidado.



O conhecimento pessoal que o aconselhando

precisa empreender, ou a exposição do

indizível, somente pode ocorrer num contexto

de segurança. (Langberg, 2002 p. 17).

.



2º) Um Conselheiro que Transmite Simpatia e Aceitação

Ser Simpático:

Jesus fala para Tomé:

Mas se está é a sua medida Tomé, na sua medida eu te
encontro eu te encontro.

Não há medida que seja grande demais para a graça a de
Deus alcançar alguém.



A grosso modo há quatro fases em que nós seres 
humanos passamos:

 Dependência

 Contra – dependência

 Independência

 Interdependência



a) A Dependência é a fase em que a criança se encontra.

A criança é completamente dependente dos pais. Ela

precisa desta relação com os pais e ela precisa do

provimento, da aceitação da aprovação dos pais. A

medida que ela cresce e entra na adolescência ela faz o

movimento de Contra - Dependência.



b) Contra - Dependência.

O inicio da adolescência ela entra na contra

dependência. Se há governo eu sou contra. A

adolescência começa marcar sua individuação a partir do

ser contra.



c) Independência.

A fase do jovem adulto. Ele tem o seu trabalho,

emocionalmente ele não está ligado a ser sempre contra

para se afirmar. E ele pode dizer muitas vezes é eu penso de

outra forma.



d) Interdependência.

Que eu seja capaz como homem de cuidar de prover de
amar e também se deixar ser cuidado.

Que a mulher também seja capaz de se doar, de cuidar e
também de se deixar ser cuidada e abraçada. Esta mutua
dependência é um estagio difícil de ser encontrado. A
maioria dos casais vive o modelo dependente –
Independente.



Qual o seu estagio?

Onde você está?

É importante que você se ache para poder fazer um
movimento a maturidade?

O que isto tem haver com a simpatia e aceitação?

Tudo!
Por que a sua simpatia vai depender da onde você está.



3º) Um Conselheiro de quem se goste – Afetivo

Há três coisas no ser afetivo que são Importantes
para pontuar.

a) Que não se embaraça com afetividade



O Conselheiro deve Aprender 3 coisas:

Medidas para precaver-se:

a) Colocar uma distancia

b) Traçar um limite e ficar atento a este limite

c) Não fazer jogos de sedução



O aconselhador tem que ter percepção do que está
acontecendo no relacionamento com o aconselhando.

Saiba precaver-se:

 Distanciamento / Sedução /
Co–dependência



Relacionamento restaurador. A partir do fato de que o

ser humano é um ser de relações ou relacional, é

provável que no relacionamento conselheiro-

aconselhando a cura seja potencializada.



4º) Um Conselheiro a quem se possa  respeitar

 Serenidade

 Maturidade

 Verdade



5º) Uma pessoa quem manifesta seu interesse 
genuíno

a) Disposição de tempo com qualidade

6º) Uma pessoa que é ou que se imagina 
competente

a) Conhece comportamentos e necessidades 
emocionais básicas

b) Está disposta a aprender sempre



7º) Uma Pessoa em quem se possa confiar:

a) Ético

b) Comprometido com o sigilo

c) Oferece Suporte



8º) Uma pessoa que conhece a Deus:

a) Saiba a importância da devoção diária

b) Baixa ansiedade quanto à intervenção e tempo de 
Deus



9º) Uma pessoa que aprende com sua própria 
historia:

a) Percebe sua trajetória como crescimento

b) Perdoada e perdoadora

c) Conhecedora do seu tamanho



10º)  Uma pessoa que se sabe limitada:

a) Uma pessoa que marque limites

b) Mas crê na transformação

c) Não lida “a priori” com casos perdidos



11º) A necessidade de manter relacionamentos pode ser 
um impedimento:

Para que se chegue a bons resultados em um processo

de atendimento, pois a necessidade do conselheiro pode

estender o processo de ajuda devido a sua necessidade

em manter o relacionamento.



12º) A necessidade de exercer controle:

Pode levar o conselheiro ao abuso de autoridade, ou

abuso noutético ,isto é, uma linha de aconselhamento

diretiva, o que pode gerar uma dependência ou um

afastamento do aconselhado.



13º) A necessidade de socorrer

Pode levar o conselheiro a vitimizar seu aconselhando,

tirando a responsabilidade que viabiliza o crescimento

e o desenvolvimento do cliente.



14º) A necessidade de informação.

No processo do aconselhamento, muitas vezes, o

aconselhando traz informações interessantes que

aguçam a curiosidade do conselheiro. Quando o

conselheiro coloca sua curiosidade a serviço próprio,

pode comprometer o desenvolvimento do processo de

aconselhamento.



15º) Respeitar o Timing do aconselhando:

Aceitação do tempo de resposta do aconselhando. É

imprescindível que o conselheiro aprenda a trabalhar suas

ansiedades, especialmente com relação ao timing do

aconselhando.



16º) Cautela:

O aconselhamento deve ser ritmado e sem atropelos.

Imparcialidade: o confronto é diferente de preconceito. O

conselheiro precisa estar atento se seus preconceitos não

estão influenciando o atendimento.

Objetividade: o excesso de envolvimento emocional pode
fazer com que o conselheiro perca a objetividade.



17) A Complexo Messiânico:

Trabalham sob tensão e, na verdade, tendem a suportar essa

tensão durante as vinte e quatro horas do dia, pois sua

ocupação não é do tipo que possa ser limitada por horários

de trabalho. Às vezes essa tensão cresce tanto que eles

encontram dificuldade em tirar férias ou gozar um feriado,

sem um sentimento de culpa.



Todas essas observações nos apontam o fato de que os

Conselheiros religiosos obedecem a distorção cognitiva

chamada de a lei do “tudo ou nada”, atirando-se de corpo

inteiro a tudo o que fazem, com uma falta de habilidade de

reagir apenas em parte às situações.



É a convicção pessoal da indispensabilidade de sua

própria pessoa e o consequente sentimento de que seu

trabalho específico é indispensável à humanidade e ao

universo



No conselheiro religioso típico o processo é

inconsciente e requer-se um ponto de vista objetivo

para determinar até onde é egoísta a motivação por

trás do zelo.



18) Neurose de compulsão ou Neurose obsessiva:

É a neurose da pessoa que, por alguma razão inexplicável,

se sente compelida a certas formas minuciosas de

comportamento que não são normalmente consideradas

importantes.



Tem-se como princípio básico que a ambição

neurótica está ligada a algum sentimento profundo de

inferioridade.

Pode tomar uma forma moral, em que o indivíduo

sente a culpa moral de maneira incomum e, por

conseguinte, faz esforços extenuantes para compensar

isso através da luta ambiciosa.



Isso ilustra como a ambição interfere nos problemas 

religiosos e como a vaidade faz de seu possuidor um 

juiz da virtude e do vício, da pureza e da corrupção, do 

bem e do mal.



A pessoa religiosa, à medida que sente uma

inferioridade e uma ambição exagerada daí

consequente, não consegue conter o impulso de julgar

moralmente os outros, pois já que a luta de seu ego se

realiza no campo moral, a depreciação moral dos

outros significará a elevação de si mesma.



19) Julgamento não é tolerado: Objetividade sem 
Preconceito.

Jung sustenta que a razão pela qual as pessoas hesitam

em confessar-se ao ministro, preferindo um psiquiatra, é

seu medo de serem condenadas pelo ministro. E

prossegue dizendo: “Ao emitir o julgamento, ele nunca

está em contato com o outro... Somente obtemos o

contato com outra pessoa através de uma atitude de

objetividade sem preconceitos”



A única saída para o aconselhador é estimar e apreciar as 

outras pessoas, sem condená-las. É o caminho da 

compreensão e da “objetividade sem preconceitos”. É o 

caminho da empatia. A capacidade de “não julgar” é o 

divisor de águas entre a verdadeira religião e a 

religiosidade egocêntrica.

20) Não existe neutralidade no aconselhamento



 Ter diferentes perspectivas na análise
 Cuidar da rigidez
 Evitar classificar ou rotular o aconselhando

Esteja aberto as diferentes possibilidades



O campo psicológico é entendido como um campo de força

que nos leva a procurar a boa forma.

Funciona figurativamente como um campo eletromagnético

criado por um imã (a força de atração e repulsão). Esse

campo de força psicológico tem uma tendência que garante

a busca da melhor forma possível em situações que não

estão muito estruturadas.



Esse processo ocorre de acordo com os seguintes princípios:

1. Proximidade - os elementos mais próximos tendem a ser

agrupados. Vemos três colunas e não três linhas na

figura.

2. Semelhança - os elementos semelhantes são agrupados:
Vemos três linhas e não quatro colunas.

3. Fechamento - ocorre uma tendência de completar os
elementos faltantes da figura para garantir sua
compreensão.



CAMPO PSICOLÓGICO

É um campo de força que nos leva a procurar a boa
forma. Tem uma tendência que garante a busca da
melhor forma possível em situações que não estão
muito estruturadas.

• Princípios:

• Proximidade

• Semelhança

• Fechamento



1. Proximidade: os elementos mais próximos tendem a ser 
agrupados:

Vemos três colunas e não três linhas na figura.



2. Semelhança: os elementos semelhantes são 
agrupados.

Vemos três linhas e não quatro colunas.



3. Fechamento: ocorre uma tendência de completar os
elementos faltantes da figura para garantir sua
compreensão.

Vemos um triângulo e não três traços.













O conselheiro deve estar aberto e disposto a refletir

sobre o que emerge no atendimento. Considerando

um olhar sistêmico. Analisando as partes e analisando

o todo.



O conselheiro deve sempre ter como prioridade o
aconselhando e não, suas necessidades. Na relação de
ajuda que se estabelece, é importante que se tenha de
forma bem definida em quem deve estar o foco no
atendimento.



Acolhimento



Prof.  Me. Abner Morilha

(11) 99123  1776
abner.morilha@gmail.com



1º) Compreender que está estrutura neurótica
toma a sua própria personalidade

Sugestões para Superação:



2º) A coragem da imperfeição:

Sugestões para Superação:



3º) Sentir tanto o prazer no processo de viver,
como em seus objetivos:

Sugestões para Superação:



4º) Interesse genuino na pessoa

Sugestões para Superação:


